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TABELA PRICE 

• O valor de cada prestação é calculado pela fórmula abaixo: 

PMT = 
              P . i . (1 + i)n 

                     (1 + i)n – 1 

Em que: 

PMT = Valor da prestação 

P = Principal 

i = taxa de juros (forma unitária) 

n = número total de prestações (períodos) 

Juros 



TABELA PRICE 

Juros 

http://www.conjur.com.br/2009-mai-11/capitalizacao-juros-tabela-price-provas-stj 



TABELA PRICE 

Juros 

http://www.farrachadecastro.com.br/stj-realiza-audiencia-publica-sobre-capitalizacao-de-juros/ 



TABELA PRICE 
Exemplo: 

P = $ 1.000,00 i = 10% n = 5 

   PMT = 263,80 

Juros 

Na Tabela Price (Sistema Francês de Amortização) 

os juros são simples ou compostos? Para aqueles 

que consideram o anatocismo ilegal, o uso da 

Tabela Price deveria ser proibido? 



TABELA PRICE 
Exemplo: 

P = $ 1.000,00 i = 10% n = 5 

   PMT = 263,80 

Mês      Saldo         Juros       Prestação       Saldo     Principal 

             Inicial                         Final          Pago 

          (a)              (b)      (c)        (a + b – c)    (c – b ) 

    1     1.000,00      100,00       263,80       836,20         163,80 

    2        836,20        83,62       263,80      656,02         180,18 

    3        656,02        65,60       263,80       457,82         198,20 

    4        457,82        45,78       263,80       239,80         218,02 

    5        239,80        23,98       263,80          0,00         239,82 

Juros 



• VPL 

• TIR 

• Payback 

O que são: 



• Qual é a TIR desse fluxo? 

• Se a taxa de juros for de 3% ao ano 

(financiamento subsidiado), o projeto (fluxo) é 

viável? 

Considere o seguinte fluxo de caixa: 
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TIR em projetos de investimento não 

convencionais 



TIR em projetos de investimento não 

convencionais 
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CORREÇÃO MONETÁRIA  

• Instituída com o propósito de preservar o poder 
aquisitivo da moeda. 

• A alteração do valor da moeda em razão do processo 
inflacionário implica no empobrecimento de quem a 
detém (fere o direito de propriedade). 

• Valor não é alterado (o que implicaria em ganho ou 
perda), apenas é atualizado. 

Inflação 



• VPL 

• TIR 

• Payback 

O que são: 

• Quais são as limitações no uso da 

TIR e do Payback? 
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Dinâmica dos Métodos de 

Avaliação de Investimentos 



A Análise Comparativa dos Métodos para um 

Único Investimento  

Possuir uma TIR superior à taxa mínima 

requerida 

Apresentar VPL positivo ou, no mínimo, 

igual a zero 

Um investimento será economicamente 

atrativo se: 



Decisões Conflitantes 

  Pelas escalas dos investimentos 

 Pelas diferentes contribuições dos fluxos de 

caixa no tempo 

As razões dessas diferenças são explicadas: 

Em projetos mutuamente excludentes, os métodos 

VPL e TIR poderão produzir resultados 

conflitantes para a decisão 



ALTERNA- 

TIVAS 

200.000,00 180.000,00 40.000,00 30.000,00 -200.000,00 B 

40.000,00 40.000,00 50.000,00 60.000,00 -100.000,00 A 

T 1 ($) 

BENEFÍCIOS ESPERADOS DE CAIXA INVESTIMENTO 

INICIAL ($) T 2 ($) T 3($) T 4($) 

Exemplo ilustrativo 

Alternativas de investimento com taxa de retorno de 20% no período  

B 

A 

VPL TIR ALTERNATIVAS 
Aplicando os 

métodos de 

análise, temos:  

Decisões Conflitantes 



  Em investimentos de diferentes escalas, o VPL é superior ao TIR 

 O VPL mensura a riqueza do projeto em valores absolutos  

 A TIR é expressa em termos relativos (percentual) 

Conflito de decisões em projetos mutuamente 

excludentes  

Decisões Conflitantes 



O que é a TIR Incremental ou 

Interseção de Fischer? 

Decisões Conflitantes 



Decisões Conflitantes 
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Aplicações 



 Equipamentos de 

eficiência decrescente e 

vida útil previsível 

 Equipamentos de 

eficiência constante e 

vida útil imprevisível 

Problemas 

de 

substituição 

Problemas 

de 

reposição 

Vida Útil e Vida Econômica 



 Alternativas: 

 Baixa pura e simples, sem substituição 

 Baixa com substituição por equipamento 

semelhante, de mesma eficiência 

 Baixa com substituição por equipamento 

mais eficiente 

Equipamento de Eficiência 

Decrescente 



 Baixa pura e simples, sem substituição 

Uma linha de fabricação de carroças vem experimentando uma 

redução de vendas e custos crescentes de manutenção, prevendo-

se para os próximos três anos: 

Ano Receita 
Líquida 

Valor 
Residual 

1 20.000 25.000 

2 15.000 20.000 

3   9.000 12.000 

Sabendo-se que hoje o valor residual é R$ 30.000 e que a taxa de 

juros de mercado é 12% a.a., quando deverá ser encerrada a 

produção? 

Equipamento de Eficiência 

Decrescente 



Valor Presente Líquido Anualizado (VPLA) 

 

(também denominado Valor Uniforme 

Líquido ou Valor Anual Uniforme 

Equivalente ou, simplesmente, Valor 

Equivalente Anual).  

 

Transforma o valor presente líquido de um 

fluxo financeiro em série anual uniforme. 

Equipamento de Eficiência 

Decrescente 



Equipamento de Eficiência 

Decrescente 

TABELA PRICE 

• O valor de cada prestação é calculado pela 
fórmula abaixo: 

PMT = 
              P . i . (1 + i)n 

                     (1 + i)n – 1 



 Baixa com substituição 

Um automóvel da marca Z novo custa R$ 40.000. estima-

se que os valores de mercado e custos de manutenção são: 

Anos de uso 

1 2 3 4 

Valor de mercado 34.000 30.000 26.000 20.000 

Custo de 
manutenção 

  1.600   2.400   3.400   4.600 

Supondo que a taxa de juros de mercado é 12% a.a., com 

que intervalo é economicamente vantajoso substituir o 

carro por outro novo, do mesmo modelo? 

Equipamento de Eficiência 

Decrescente 



 Nesse caso temos um número grande de unidades 

idênticas que falham aleatoriamente e devem ser repostas. 

Tratando-se de falhas aleatórias, a primeira providência é 

determinar a distribuição estatística das falhas,  curva de 

sobrevivência, a vida media das unidades e o número 

esperado de reposições por período para estimar os 

custos de cada política. 

Equipamento de Eficiência Constante 



Uma companhia de transportes tem registros dos estouros 

de pneus em função dos quilometros rodados: 

Mil Km Estouros Sobre- 
vivente 

Probab. 
Estouro 

Probab. 
Sobrev. 

Ponto 
Médio 

PMédio 
X Prob. 

0 0 1.000 0,000 1,000 

0 – 10 50 950 0,050 0,950 5 0,25 

10 – 20 100 850 0,100 0,850 15 1,50 

20 – 30 250 600 0,250 0,600 25 6,25 

30 – 40 400 200 0,400 0,200 35 14,00 

40 – 50 200 0 0,200 0,000 45 9,00 

Média 31,00 

Equipamento de Eficiência Constante 



 Uma troca programada de pneus custa R$ 350,00 

(custo do pneu + serviços).  

 Um estouro, ou seja, uma troca não prevista, custa 

R$ 950 (custo do pneu + serviços + atraso na 

viagem + socorro + ...).  

Qual a política de custo mínimo para a troca de 

pneus? 

Equipamento de Eficiência Constante 



Se apenas trocarmos os pneus estourados, teremos, em 

média, um estouro a cada 31.000 km, o que dá um custo 

médio de 950/31 = R$ 30,65 / mil km / pneu. 

Mil Km Estouros Sobre- 
vivente 

Probab. 
Estouro 

Probab. 
Sobrev. 

Ponto 
Médio 

PMédio 
X Prob. 

0 0 1.000 0,000 1,000 

0 – 10 50 950 0,050 0,950 5 0,25 

10 – 20 100 850 0,100 0,850 15 1,50 

20 – 30 250 600 0,250 0,600 25 6,25 

30 – 40 400 200 0,400 0,200 35 14,00 

40 – 50 200 0 0,200 0,000 45 9,00 

Média 31,00 

Equipamento de Eficiência Constante 



Equipamento de Eficiência Constante 

Política: trocar com 10 20 30 40 50 

Faixa (mil km) 0 – 10 10 – 20 20 – 30 30 – 40 40 – 50 

Ponto médio 5 15 25 35 45 

Probabilid. Estouro 0,050 0,100 0,250 0,400 0,200 

Estouro – originais 50 

Est-Trocados em 10 0 

Est-Trocados em 20 0 

Est-Trocados em 30 0 

Est-Trocados em 40 0 

Est-Trocados em 50 0 

Total est. na faixa 50 

Total trocas ñ progr. 50 

Trocas programadas 1.000 

Custo p/ 1.000 km R$ 
79,50 



Equipamento de Eficiência Constante 

Política: trocar com 10 20 30 40 50 

Faixa (mil km) 0 – 10 10 – 20 20 – 30 30 – 40 40 – 50 

Ponto médio 5 15 25 35 45 

Probabilid. Estouro 0,050 0,100 0,250 0,400 0,200 

Estouro – originais 50 100 

Est-Trocados em 10 0 2,5 

Est-Trocados em 20 0 0 

Est-Trocados em 30 0 0 

Est-Trocados em 40 0 0 

Est-Trocados em 50 0 0 

Total est. na faixa 50 102,5 

Total trocas ñ progr. 50 152,5 

Trocas programadas 1.000 1.000 

Custo p/ 1.000 km R$ 
79,50 

R$ 32,99 



Equipamento de Eficiência Constante 

Política: trocar com 10 20 30 40 50 

Faixa (mil km) 0 – 10 10 – 20 20 – 30 30 – 40 40 – 50 

Ponto médio 5 15 25 35 45 

Probabilid. Estouro 0,050 0,100 0,250 0,400 0,200 

Estouro – originais 50 100 250 

Est-Trocados em 10 0 2,5 5,125 

Est-Trocados em 20 0 0 5 

Est-Trocados em 30 0 0 0 

Est-Trocados em 40 0 0 0 

Est-Trocados em 50 0 0 0 

Total est. na faixa 50 102,5 260,125 

Total trocas ñ progr. 50 152,5 412,625 

Trocas programadas 1.000 1.000 1.000 

Custo p/ 1.000 km R$ 
79,50 

R$ 32,99 R$ 29,68 



Equipamento de Eficiência Constante 

Política: trocar com 10 20 30 40 50 

Faixa (mil km) 0 – 10 10 – 20 20 – 30 30 – 40 40 – 50 

Ponto médio 5 15 25 35 45 

Probabilid. Estouro 0,050 0,100 0,250 0,400 0,200 

Estouro – originais 50 100 250 400 200 

Est-Trocados em 10 0 2,5 5,125 13,006 21,788 

Est-Trocados em 20 0 0 5 10,250 26,013 

Est-Trocados em 30 0 0 0 12,5 25,625 

Est-Trocados em 40 0 0 0 0 20 

Est-Trocados em 50 0 0 0 0 0 

Total est. na faixa 50 102,5 260,125 435,756 293,425 

Total trocas ñ progr. 50 152,5 412,625 848,381 1.141,81 

Trocas programadas 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 

Custo p/ 1.000 km R$ 
79,50 

R$ 32,99 R$ 29,68 R$ 33,03 R$ 31,88 



ASSAF NETO, A. Finanças corporativas e valor. São Paulo: Atlas, 2007. 

LIMA, R.A.S.; NISHIYAMA, A.M. Contratos bancários aspectos jurídicos e técnicos da matemática 

financeira para advogados. São Paulo: Atlas, 2007 

MACEDO, M.A.S.; NARDELLI, P.M.  Utilizando opções reais na análise de viabilidade de projetos de investimento 

agropecuários: um ensaio teórico. Trabalho apresentado ao 46º Congresso da Sociedade Brasileira de Economia, 

Administração e Sociologia Rural, em Rio Branco (AC), julho de 2008  

MINARDI, A.M.A.F. Teoria das Opções Aplicadas a Projetos de Investimentos. Revista de Administração de Empresas, 

v.40, n.2, abr.jun 2000, p.74-79 

SANTOS, E.M.; PAMPLONA, E.O.  Teoria das opções reais: uma atraente opção no processo de análise de investimento. 

Revista de Administração da USP, v.40, n.3, jul./set. 2005 

TORRES, Oswaldo F.F.  Fundamentos de Engenharia Econômica. São Paulo: Thomson Learning, 2006 

ROSS, Stephen A.; WESTERFIELD, Randolph W.; JAFFE, Jeffrey F. Administração financeira. 2. Ed. São Paulo: 
Atlas, 2002 

Bibliografia 



Referências 
 AQUINO, T. de. Suma teológica. Porto Alegre: Editora Sulina, 1980. 

 ARCHER, S. H.; D’AMBROSIO, C. A. Administração financeira: teoria e aplicação. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 1969. 

 BALEEIRO, A. Uma introdução à ciência das finanças. 15ª ed. Rio de Janeiro: Forenze, 1998. 

 BARROS, L. C. Ciência das finanças - direito financeiro. São Paulo: Edipro, 1991. 

 BODIE, Z.; MERTON, R. C. Finanças. 1 ed. Porto Alegre: Bookman Editora, 2002. 

 CARVALHO, D. Estudos de economia e finanças.Rio de Janeiro: Agir, 1946. 

 CHEW Jr, D. H.; STEWART, S. The new corporate finance: where theory meets practice. 3 ed. Boston: Mc Graw-Hill, 2000. 

 DEODATO, A. Manual de ciência das finanças. 13ª ed. São Paulo: Saraiva, 1973. 

 DEWING, A. S. The financial policy of corporations. 13ª ed. Nova York: Ronald Press, 1973. 

 FAMA, E. F. Eficient Capital Markets: A Review of theory and empirical Work. Journal of Finance, 25: 383-417 (May,1970). 

 FAMÁ, R. Evolução da função financeira. I Semead FEA-USP .São Paulo, 1996. 

 FEIJÓ, R. História do pensamento econômico de Lao Tse a Robert Lucas, São Paulo: Editora Atlas, 2001. 

 FRÉDÉRIC, M. História econômica mundial. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1973. 

 GIBBON, E. Declínio e queda do Império Romano. Lisboa: Difusão Cultural, 1994. 

 HAUGEN, R. A. The new finance: the case against efficient markets. 1ª ed., New Jersey: Prentice Hall Inc., 1995. 

 HUNT, E. K.; HOWARD J. História do pensamento econômico. Petrópolis: Vozes, 1985. 

 MAC KENZIE, D. Physics and finance: S-terms and modern finance as a topic for science studies. Science, Technology & Human 
Values, v. 26, p. 115-130, Spring 2001. 

 PHYLLES, D. The evolution of economic ideas. Inglaterra: Cambridge University Press, 1978. 

 SOLOMON, E. Teoria da administração financeira. 5ª ed., Rio de Janeiro: Achar Editores, 1969. 

 WESTON, J. F. Finanças de empresas (campo em metodologia). São Paulo: Editora Atlas, 1977. 


